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A. Objetivo do trabalho em grupo 
 

Construir um consenso sobre os problemas nutricionais importantes no país e identificar formas 

de garantir esses problemas nutricionais são tratadas de forma eficaz na estratégias de segurança 

alimentar e e agricultura e em planos de investimento 

(Especifique o nome do plano de política / investimento que foi revisto durante o trabalho de grupo 

do país) 

 

 ESTRATEGIA NACIONAL DE  SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 2009 – 2013 

 

B. Background  
 

Você poderia fornecer aqui mais informações sobre o status do seu país no processo de CAADP: 

0. Lançamento do processo (Ponto Focal nomeado, CAADP lançamento, TC nomeados, os 

especialistas envolvidos) 

1. Concepção do Compact e assinatura 

2. Desenvolvimento do Plano de Investimentos 

3. Revisão técnica do Plano de Investimentos 

4. Business Meeting 

5. Implementação 

6. M & E / Avaliação de Impacto 

 

Além disso, você pode inserir aqui que as atividades principais foram o realizado em preparação 

para o workshop (ou seja, a criação de um time do país multi-sectoriais, a produção do NCP, 

identificação de políticas e estratégias (incluindo principal Agricultura Nacional e Plano de 

Investimento de Segurança Alimentar relevantes chave - NAFSIP; organização de uma reunião de 

pré-workshop com os membros da equipe do país, etc) e especificar os objectivos destas 

actividades pré-workshop... 

 

C. Analise das problemas de nutricao 
1. Quais sao os problemas principais com a nutricao no vosso pais?  Tiveram alguma mudanca nas 

taxas de malnutricacao nos ultimos 10 anos?  Se sim, como?  Na vossa opinao, quais sao as 

principais razoes para estas mudancas?   

Atencao: considere os diferentes tipos de malnutricao.  Analise as tendencias (sasonais e historicas) 

que podem ajudar na identificao das causas da malnutricao e perceber a evolucao da situacao.  Nao 

se esqueca  de considerar assuntos nas areas urbanas e peri-urbanas; e tambem HIV/SIDA. 

 

2. Existem areas geograficas/grupos alvos especificos (idade, genero, crianca pequena, pessoas 

vivendo com a HIV, grupos socio-economicos etc..) mais vulneraveis a malnutricao?  Que 

grupos, e porque?  

 

3. Os problemas e causas de malnutricao que voce identificou sao elas no seu NAFSIP? Se nao, 

qual e a informacao a adicionar? 
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Por exemplo, diferentes tipos de malnutricao, tendencias nutricionais chave, analise dos grupos 

vulneraveis a malnutricao e areas geograficas, causas imediatas e subjacentes da malnutricao. 

 

D. Objectivos e metas relacionadas com a nutricao 
 

4. Quais sao os objectivos e metas que devem ser incluisas no Compacto CAADP e/ou o plano de 

investimento do CAADP para asegurar que a nutricao seja integrada duma forma eficaz 

(incluindo ligacoes entre a HIV e a nutricao) 

Atencao: seja mais especifico que “reduzir a malnutricao” ou “melhorar a seguranca alimentar e 

nutricional” que sao metas de impacto.   Por exemplo: Contribuir na reducao da desnutricao 

cronica para ..% ate…..  Contribuir na diversificao da dieta…. 

 

5. Na base dos objectivos nutricionais que voce formulou acima (relacionadas com a agricultura), 

como e que os objectives especificos do NAFSIP podem ser revistos/formulados para melhor 

integrar a nutricao? 

 

6. E necesario focalizar em alguns grupos alvos (idade, genero, pequena crianca, pessoas vivendo 

com HIV, grupos socio-economicos..) ou areas geograficas para atingir os objectivos? 

 

7. Que grupos vulneraveis/areas geograficas recomenda-se adicionar/incluir no NAFSIP? 

 

E. Intervencoes para aumentar o impacto nutricional dos investimentos 

em agricultura.   

 
8. Como podemos “transformar” os programas de agricultura existentes para ajudar a atingir os 

objectivos/metas nutricionais propostas e cobrir as necessidades dos grupos alvos 

identificados?   Sugere passos concretos. 

 

Atencao: Comeca com a identificacao de programas existentes e reflita sobre o que funcionou/nao 

funcionou ate hoje.  Identifique passos para maximizar o impacto nutricional destes programas. 

Assegure que as intervencoes propostas sejam adaptadas as diferentes estrategias de 

sobrevivencia. Assegure que as estrategies propostas sejam: 

- relevantes para resolver os problemas nutricionais e as causas que foram identificadas 

- tangivel tendo em conta capacidades existentes 

- tenham impacto maximo para investimentos minimos 

- oferecam oportunidades para criar sinergias e complementaridades com outras iniciativas 

 

 Os actuais programas são: 

Quadro  Estratégico 

o Programa Municipal Integrado de Desenvolvimento Rural e Combate a Pobreza 

(PMIDRCP) 

o Programa de Extensão e Desenvolvimento Rural (PEDR) 
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o Crédito Agrícola de Campanha 

o Programa de Comércio Rural 

o Programa Estratégico de Desenvolvimento a Longo Prazo do sector agrícola (PEDLP-

2025) 

o Plano Nacional de Desenvolvimento a Médio Prazo do sector agrícola (2017) 

o Estratégia Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (ENSAN- em revitalização) 

 

 Capacitação 

 Melhoramento das vias secundárias e terciarias para escoamento dos produtos 

 Estabelecimento de preços de referência 

 Divulgação da riqueza nutritivo dos produtos locais 

 Reforço da coordenação intersectorial  

 

 

 

9. Como podem as politicas de agricultura e os investimentos criar incentivos (para os 

productores, processadores, retalhistas e consumidores) para amelhorar a nutricao?  Sugere 

passos concretos. 

 

 Crédito Agrícola com juros bonificados 

  Garantir através de parcerias publico-privadas a comercialização dos produtos dos camponeses 

 Elaboração, produção e disseminação de material informativo sobre o valor nutritivo dos 

produtos  agropecuarios  

 

 

10. Ha algumas intervencoes novas a ser pilotadas/implementadas para complementar os 

programas existentes?  Sugere passos concretos. 

 Iodização do sal e outras actividades para reduzir as carências de doenças  por deficiência  de 

iodo 

 Suplementação do ferro e acido fólico ás mulheres grávidas 

 Programa de suplementação alimentar para crianças portadoras do VIH/SIDA 

 Programa de Merenda Escolar 

 Programa de Educação Nutricional 

 Programa Nacional de Pesca e Aquicultura 

 Programa Leite e Papa 

 

 F. Prioridades para as sistemas de informacao 

11. Os sistemas de informacao disponilizam informacao requerida  para poder planificar as 

intervencoes de nutricao e agricultura? Se nao, como fortalecer os sistemas de informacao?  

Quais sao as accoes prioritarias para melhorar os sistemas de informacao da seguranca 

alimentar e nutricional? 

 

 Não, 
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 Prioridades  para melhorar: 

o Institucionalizar o Comité de Avaliação da Vulnerabilidade e reforçar a capacidade 
técnica.  

o Recolher informações a nível central.  
o Analisar e consolidar as informações provenientes das províncias.  
o Elaborar o relatório nacional de vulnerabilidade e insegurança alimentar e nutricional.  
o Divulgar a informação.  
o Assegurar a partilha de informação para o comité regional de avaliação da 

vulnerabilidade da SADC e outros organismos internacionais.  
o Este sistema deve funcionar de forma integrada através duma base de dados que faça 

fluir a informação entre os diversos sectores envolvidos. 

 

 Acções Prioritárias para Mehorar o SI 

o Monitoria das actividades agrícolas  
o Previsão das colheitas  
o Factores agro-meteorológicos  
o Monitoria dos preços no mercado  
o Análise de vulnerabilidade dos grupos populacionais  
o Análises nutricionais  
o Vigilância nutricional  
o Disponibilidade de recursos hídricos  
o Sistemas integrados de alerta rápido 

 

 

G. Mecanismos institucionais e da coordenacao  
12. O que tem que ser coordenado e para que: o que queremos atingir com a coordenacao? 

 

 As politicas, planos e intervenções para garantir operacionalizar, executar as iniciativas, 

partilhar as informacão e facilitar a tomada de decisão em função dos resultados que o sistema 

for apresentado. 

 

13. Como os mecanismos de coordenacao existentes podem ser fortalecidos para melhor 

integracao de nutricao nas politicas e programas de agricultura, e para melhor integracao da 

agricultura nas politicas e programas de nutricao?  

 

 Envolver todos os intervientes desde o início do processo de planificação 

 

14. Que parceiros (institucoes, parceiros de desenvolvimento, sector privado(/iniciativas (SUN, 

REACH, etc) tem que ser envolvidos para fortalecer o impacto nutricional das politicas e 

programas de agricultura? 

 

 Autoridades Tradinais 

 ONGs 

 Igrejas 
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 Lideres Comunitarios 

 Associações e Cooperativas de produtores 

 

H. Capacidades requisidas para a integracao da nutricao na agricultura 

15. Quais sao as lacunas mais criticas na area de capacidade para poder atingir os objectivos 

propostos?  Como solucionar as lacunas a longo e curto prazos? 

Atencao: Considere capacidades operacionais, estrategicas e de investigacao para os individuais 

e as institucoes? 

 

 Problema : Falta de quadros qualificados, especialmente a nivel local 

 Solução : Capacitar extensionistas, productores e consumidores em materias de nutrição  

 

I. Orcamentacao/financiamento 
 

16. Como podem utilizar recursos existentes para implementar algumas das prioridades (em 

termos de intervencoes, sistemas de informacao e capacidades) identificadas acima? Em que 

areas precisam novos recursos? 

 

 Após a definição das prioridades o sector responsável deverá encaminhar a proposta ao GEPE 

que deverá alocar os recursos necessários à execução  a nivel sectorial ou do PIP.   

 



 

J. Próximos passos  

 

Dicas: Considere o seguinte: 
- Como cada membro da equipe vai reportar os resultados deste seminario a sua própriq instituiçao? 
- Como sensibilizar os decidores da sua area a tomar em conta as recomendações do workshop? 
- Quais são os eventos / oportunidades para incorporar as suas sugestões no que diz respeito a nutrição (por exemplo, no processo de CAADP 

numa revisão do plano de investimento agrícola, numa reuniao do SUN, o outra oportunidade a nível nacional, etc)? 
- Quais sao as suas necesidades em termos de apoio externo nesta fase? 
- Quem será o contacto principal para as questões relacionadas a nutrição no processo do CAADP após o seminário? 

 

Atividade Responsável Data 
Comentários (p.e. recursos necessarios, possíveis 

constrangimentos) 

 
   

 
   

 
   

 
   

 
   

 


